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INFLUÊNCIA DO MÉTODO DE PLANTIO E ESPAÇAMENTO NA IMPLANTAÇÃO 
DE PASTO DE CYNODON COM ARACHIS  

 
 

RESUMO: Objetivou-se avaliar o estabelecimento de pastos consorciados de 
Cynodon nlemfuensis cv. BRS Lua com Arachis pintoi cv. Belmonte utilizando o 
método plantio direto e convencional, em dois espaçamentos. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições, no esquema 
de parcelas subdivididas 2x2 (métodos de plantio:  convencional e  direto ; 
espaçamentos de plantio: 50 e 100 cm). As variáveis analisadas foram: densidade de 
rebrotação; cobertura do solo; altura do pasto; frequência dos componentes botânicos; 
composição botânica; produção de massa seca; leitura de índice de SPAD e custo do 
estabelecimento na reforma do pasto. Aos 84 dias após o plantio, a cobertura do solo 
foi superior a 95% em todas as parcelas. A contribuição inicial do amendoim forrageiro 
na composição botânica foi relativamente pequena, decrescendo 3,8% em média aos 
36 dias após o plantio para menos de 1,2% aos 84 dias. No método do plantio direto 
(PD) a altura da gramínea foi maior em comparação ao método de plantio 
convencional. Foi verificado que o PD e o maior espaçamento entre sulcos de plantio 
contribuiram para a maior participação de plantas indesejáveis na composição 
botânica do pasto. Apesar dos métodos de plantio não apresentarem diferenças 
estatísticas quanto à taxa de acúmulo de massa seca e massa seca total, o PD 
representou um menor custo para a formação do pasto. O método de plantio direto foi 
tão eficiente para o estabelecimento do pasto de grama estrela consorciado com 
amendoim forrageiro, quanto o método convencional de plantio. 
 
Palavras chave: Amendoim forrageiro; Consórcio; Estolão; Espaçamento de plantio; 
Grama-estrela-roxa 

  



 

INFLUENCE OF PLANTING METHOD AND SPINDING OF CYNODON PASTURE 
MIXED WITH ARACHIS 

 
 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the establishment of mixed 
pastures of Cynodon nlemfuensis cv. BRS Lua with Arachis pintoi cv. Belmonte using 
the conventional and no-tillage method, in two spacings. The experimental design was 
of random blocks with four replications, in a 2x2 split plot (planting methods: 
conventional and no-tillage, planting distances: 50 and 100 cm). The variables 
analyzed were: regrowth density; soil cover; meadow height; botanical composition; 
dry matter production; SPAD index and the cost of establishing pasture reform. At 84 
days after planting, soil cover was over 95% in all plots. The initial contribution of forage 
peanuts in the botanical composition was relatively small, declining by 3.8% on 
average at 36 days after planting to less than 1.2% at 84 days. In the no-tillage (NT) 
method, grass height was higher compared to the conventional planting method. It was 
verified that the NT and the greater spacing between planting grooves, both 
contributed to the greater participation of undesirable plants in the botanical 
composition of the pasture. Although the planting methods did not present statistical 
differences regarding the rate of accumulation of dry mass and total dry mass, the NT 
represented a lower cost for grass formation. The no-tillage method was as efficient 
for the establishment of the stargrass grass mixed with forage peanut as the 
conventional method of planting. 
 
Key words: Consortium; Grass-star-purple; Peanut forage; Plant spacing; Stolon 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil apresenta cerca de 70% das pastagens com algum estágio de 

degradação (HUNGRIA et al., 2016). Essas áreas de pastagens que se 

encontram abandonadas ou subutilizadas necessitam passar por reforma ou 

renovação para que os pastos consigam atender minimamente as exigências 

nutricionais dos animais, além de baratear os custos da produção animal. 

A reforma de pastagens é uma prática fundamental do setor pecuário para 

reabilitação das pastagens degradadas e/ou substituição de espécies forrageiras 

antigas por outras mais novas e produtivas, de maior valor nutricional e melhor 

adaptadas ao ambiente onde serão inseridas.  

A reforma dessas áreas degradadas, normalmente se dá por meio de 

preparo do solo convencional, com aração, gradagem dentre outras práticas, ou 

seja, com a intensa mobilização do solo, o que futuramente pode comprometer 

o perfil cultural deste. 

Assim, a técnica de plantio direto, usada na agricultura, se aplicada para 

a reforma de pastos, poderá contribuir para evitar alguns dos problemas 

supracitados. 

Dentro do cenário de plantio direto para a formação de pastos, os poucos 

estudos encontrados para essa modalidade, são referentes ao plantio por 

sementes, pelo fato de ser mais simples e de maior praticidade, quando 

comparado ao plantio de mudas, cuja prática é mais onerosa e de menor 

rendimento operacional. 

Outra ferramenta usada na formação de pastagens é a utilização de pasto 

de gramíneas consorciadas com leguminosas. Essa estratégia tem resultado 

numa série de vantagens ao pasto, a exemplo de incrementos na produção de 

biomassa e melhorias na qualidade nutricional das gramíneas. 

Além de uma série de vantagens que o plantio direto para formação de 

pasto consorciado de gramínea com leguminosa pode implementar na 

pastagem, esta tecnologia ainda contribui para o alcance das metas do plano 

ABC (Agricultura de Baixa Emissão de Carbono) do Governo Federal, que 
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buscam fomentar processos tecnológicos que reduzam a emissão de gases de 

efeito estufa no campo. 

Nesse contexto, a formação do pasto consorciado de gramínea com 

leguminosa com o plantio direto, pode possibilitar a partir da modernização do 

sistema, a recuperação do potencial produtivo das áreas de pastagens. Com 

isso, espera-se que o estabelecimento do pasto de gramínea consorciado com 

leguminosa seja mais eficiente no método plantio direto que no método 

convencional.  

O objetivo desse estudo foi avaliar o estabelecimento de pastos 

consorciados de Cynodon nlemfuensis cv. BRS Lua com Arachis pintoi cv. 

Belmonte utilizando o método plantio direto e convencional, em dois 

espaçamentos.   
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Sistema Plantio Direto  

 

 

O uso intensificado do solo promove alterações na dinâmica dos 

ecossistemas, no que diz respeito à conservação dos recursos hídricos e do solo. 

No entanto, tem-se observado que a utilização de práticas que garantem a 

conservação destes recursos, a exemplo do sistema plantio direto (SPD), tem-

se convertido numa eficiente alternativa para a redução dos impactos ambientais 

ocasionados pelo sistema convencional de plantio (ANDRADE et al., 2009a; 

FRABETTI et al., 2011).  

De acordo o documento do Plano Nacional de Agricultura de Baixo 

Carbono (Plano ABC), publicado pelo Governo Federal em 2013, o SPD consiste 

num processo tecnológico direcionado à exploração de sistemas agrícolas 

produtivos, que permite a mobilização do solo apenas na linha (sulco) ou cova 

de cultivo, com manutenção permanente da cobertura do solo, diversificação de 

espécies e minimização ou supressão do intervalo de tempo entre colheita e 

semeadura (MAPA, 2012).  

Bortoleti Jr. et al. (2015) relataram que o SPD é um sistema de produção 

conservacionista, que se contrapõe ao sistema convencional de manejo do solo 

(aração e gradagem antes do plantio), pois envolve o uso de técnicas que 

permitem produzir, impactando o mínimo possível nas características físicas e 

estruturais do solo. 

Segundo Landers (2005), as primeiras experiências com o SPD se deram 

por volta da década de 50, através de instituições de pesquisas dos Estados 

Unidos e de outros países, sendo testado em campo, por parte de agricultores, 

em meados dos anos 60. Entretanto, foram nos EUA que ocorreu mais 

rapidamente o desenvolvimento desta tecnologia, a partir de pesquisas com 

resultados positivos na região do Mid-West (Corn Belt) e Sudeste americano 

(LANDERS, 2005).  

Os primeiros relatos de pesquisas com o sistema plantio direto no território 

brasileiro se deram através de estudos realizados na Estação Experimental do 
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Instituto de Pesquisas IRI no estado de São Paulo, no ano de 1966, com a 

introdução de forrageiras leguminosas em pastagens de gramíneas (BORGES, 

1993).  

De acordo a Amim (2010), o Brasil tem se destacado na América do Sul 

como principal exportador de tecnologia relacionado ao sistema plantio direto, 

sendo considerado ainda, detentor das pesquisas mais avançadas do mundo, 

nesse seguimento. 

A viabilidade do SPD é dependente da manutenção de uma cobertura fixa 

sobre o solo (BRANDELERO et al., 2014). Essa cobertura é formada por 

resíduos vegetais de culturas agrícolas, forragens ou plantas indesejáveis 

(FORNAROLLI et al., 1998). A palhada na superfície do solo pode interferir nos 

fatores controladores do processo de dormência e germinação do banco de 

sementes de espécies indesejáveis, a exemplo da umidade, luminosidade e 

temperatura na superfície do solo, sendo, portanto, um agente supressor da 

comunidade de plantas indesejáveis (CORREIA e DURIGAN, 2004; CORRÊA e 

SHARMA, 2004; CORREIA et al., 2006).  

No primeiro ano de estabelecimento da área de SPD há uma tendência 

de haver maior ocorrência de plantas indesejáveis anuais e, já a partir do 

segundo ano, há um aumento da população de espécies de plantas indesejáveis 

perenes (GOMES JR. e CHRISTOFFOLETI, 2008). De acordo Victoria Filho 

(1985), isso ocorre porque os órgãos vegetativos de algumas plantas 

indesejáveis não são submetidos à dessecação, devido às operações de aração 

e gradagem predominante no preparo convencional do solo. 

Entretanto, um grande volume de palhada acima do solo, pode não 

somente interferir na emergência e desenvolvimento das plantas invasoras, 

como também, promover uma barreira física capaz de prejudicar o 

desenvolvimento da cultura, causando o estiolamento destas e tornando-as 

suscetíveis a danos mecânicos, além de poder trazer problemas na formação do 

estande final da cultura (AMIM, 2010).  

Dentre as espécies estudadas de plantas de cobertura do solo, as 

braquiárias são consideradas a melhor opções na formação da palhada para o 

SPD, pois, quando manejadas corretamente, produzem grande quantidade de 

biomassa ao longo do ano, proporcionando proteção à superfície do solo 

(PACHECO et al., 2008). Essa biomassa, quando convertida em palhada, 
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apresenta alta relação carbono/nitrogênio (PACHECO et al., 2008), e possui 

excelente capacidade de supressão de plantas indesejadas (NOCE et al., 2008). 

Por promover o revolvimento mínimo do solo, o SPD cria um 

agroecossitema que reflete em uma série de vantagens para o agricultor e para 

o meio ambiente (BORTOLETI JR. et al., 2015). 

Dentre as vantagens desse sistema de cultivo podem ser citadas: controle 

ou redução da erosão do solo; conservação da umidade e/ou maior retenção de 

água no solo; controle de plantas indesejáveis (FAGERIA e STONE, 2004; LAL, 

2007), fornecimento de N pela decomposição da matéria orgânica (LAL, 2007; 

CORRÊA et al., 2008), equilíbrio entre as espécies benéficas e maléficas ao 

sistema produtivo; eliminação das queimadas (AMIM, 2010), transferência de 

carbono da atmosfera para o solo, proporcionando maiores teores de carbono 

orgânico (MAPA, 2012), melhoria das características físico-químicas do solo e 

das condições fitossanitárias da cultura; redução nos custos operacionais com 

maquinário (BORTOLETI JR. et al., 2015). 

O sistema plantio direto também apresenta alguns fatores que provocam 

desvantagens econômicas e/ou práticas quanto à sua adoção, a exemplo de: 

possível ação alelopática da cultura de cobertura (MILLER, 1996); menor 

adaptação de máquinas e equipamentos; maior predisposição a doenças e 

pragas (LANDERS, 2005); incremento na presença de certas plantas daninhas, 

isso devido à necessidade de alguns anos de estabelecimento deste sistema 

para que se obtenha um balanço biológico equilibrado entre os componentes da 

flora e fauna; maior uso de agrotóxicos (GOMES JR e CHRISTOFFOLETI, 

2008), limitação ou atraso na germinação e crescimento da cultura alvo, devido 

à barreira física provocada palhada sobre o solo, depender da quantidade 

(AMIM, 2010).  

Contudo, o SPD na palha é uma importante ferramenta para a 

manutenção e recuperação da capacidade produtiva de solos manejados 

convencionalmente e de áreas degradadas (TORRES et al., 2008). Além disso, 

devido à eficiência técnica e rapidez com que é conduzido o manejo deste 

sistema, o plantio direto permite a amortização de gastos já no primeiro ano de 

estabelecimento, enquanto que no plantio convencional isso não é possível 

(ZANINE e SANTOS, 2004). Segundo Portes et al. (2000), a recuperação de 

áreas degradadas a partir de sistemas convencionais de plantio, é muito 
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onerosa, principalmente pela necessidade de maior uso de calagem e 

fertilização. 

 

 

2.2 O gênero Cynodon 

 

 

O gênero Cynodon é integrado por gramíneas de zonas tropicais e 

subtropicais, em sua maioria proveniente dos continentes africano (Quênia, 

Uganda, Tanzânia e Angola), asiático e ilhas do Pacífico Sul (HARLAN, 1970). 

As forrageiras deste grupo são encontradas em zonas com uma variação de 

latitude de 15ºN a 15ºS e a altitude de 0 a 2.300 m acima do nível do mar 

(ANDRADE et al., 2009b).  

Segundo Harlan (1970), esse gênero possui oito espécies agrupadas 

conforme a sua distribuição geográfica. A bermudagrass [Cynodon dactylon (L.) 

Pers.] e grama estrela (Cynodon nlemfuensis Vanderyst) são as duas gramíneas 

mais importantes do gênero Cynodon. A espécie C. nlemfuensis é constituída de 

duas variedades taxonômicas (var. nlemfuensis e var. robustus), sendo 

caracterizada como espécies mais robustas, não rizomatosas, oriundas do leste 

africano (HARLAN, 1970), a exemplo do C. aethiopicus W.D. Clayton & J.R. 

Harlan; C. plectostachyus (K. Schum.) Pilg. e C. nlemfuensis Vanderyst 

(TALIAFERRO et al., 2004). 

As plantas da espécie C. nlemfuensis são gramíneas perenes, 

estoloníferas, sem rizomas, formando dossel de 30 a 70 cm de altura, folhas 

lisas, frequentemente arqueadas, racemos de 4 a 10 cm e coloração verde pálido 

a roxo (BOGDAN, 1977), sendo que as plantas da variedade nlemfuensis são de 

porte mais fino, estolões moderadamente vigorosos, com longos entrenós e 

melhor adaptadas a condições de seca e altas temperaturas do que a variedade 

robusta (HARLAN, 1970). Sua propagação é por meio do plantio de estolões, já 

que suas sementes são de baixa fertilidade. Apresenta bom desenvolvimento em 

regiões com índice pluviométrico superior a 800 mm/ano e temperaturas que não 

caem abaixo de -6 ºC (SOLLENBERGER, 2008). Tolera períodos curtos (3 a 5 

dias) de alagamento com lâmina de água de 2 a 5 cm (NASCIMENTO, 2006; 

VENDRAMINI e MISLEVY, 2016). Segundo Andrade et al. (2009b), a variedade 
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nlemfuensis, demonstra boa tolerância à seca, porém, não se desenvolve 

satisfatoriamente em zonas sombreadas. 

As forrageiras do gênero Cynodon têm apresentado boa resposta à 

fertilização, ademais da adaptação a diferentes ambientes (clima tropical e 

subtropical) e flexibilidade de uso, tanto é que, em função destas características, 

essas gramíneas têm sido intensivamente pesquisadas no Brasil (VILELA et al., 

2006; QUARESMA et al., 2011). Estudos realizados na Flórida com forragens do 

gênero Cynodon, demonstraram que esta forrageira apresenta alta produção de 

forragem (12,5 a 17,5 t ha-1 de matéria seca), elevados teores de proteína bruta 

(11 a 16%) e de digestibilidade in vitro da matéria orgânica de 55 a 60% 

(VENDRAMINI e MISLEVY, 2016). 

Andrade et al. (2009b) mostraram em seus estudos que a grama-estrela-

roxa está presente na pecuária do estado do Acre desde a década de 80, porém, 

o seu uso sempre foi marginal, tendo iniciado o interesse de sua utilização na 

pastagem por parte dos pecuaristas, a partir da busca por variedades de 

gramíneas que fossem capazes de recuperar as pastagens degradadas 

ocasionadas pela síndrome da morte do B. brizantha cv. Marandu. Com esta 

busca, a grama estrela foi uma das que mais se destacou, demonstrando boa 

resistência ao encharcamento do solo e aos patógenos envolvidos na síndrome. 

Ainda assim, se passaram aproximadamente 10 anos de estudos, na busca da 

validação de seu uso nas condições ambientais do Acre, para que a grama-

estrela-roxa começasse a ser recomendada como mais uma opção de gramínea 

forrageira para diversificação de pastagens no estado. 

Andrade et al. (2009b) relataram que apesar das gramíneas do gênero 

Cynodon possuírem uma série de características positivas, como: elevada 

produtividade por área, boa qualidade da forragem, ótima proteção contra erosão 

do solo, resistência ao pisoteio, adaptabilidade à fatores edafoclimáticos 

adversos, ainda assim, sua utilização na pecuária brasileira nunca alcançou os 

mesmos níveis de utilização de gramíneas como, por exemplo, as do gênero 

Brachiaria. 

 

 

2.2.1 Estabelecimento de gramíneas do gênero Cynodon 
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O principal método de plantio para as gramíneas do gênero Cynodon 

ocorre via propagação vegetativa, uma vez que, mesmo havendo produção de 

sementes viáveis pela grama-estrela, a quantidade produzida é geralmente 

muito baixa, o que inviabiliza essa forma de propagação (TALIAFERRO et al., 

2004; HANNA e ANDERSON, 2008; ANDRADE et al., 2009b). 

A formação de pastagens de grama-estrela pode ocorrer tanto pelo 

método manual, como de forma semimecanizada, sendo que esta pode ser 

realizada em menor período de tempo, porém, apresenta um custo mais elevado. 

A execução deste último método citado dependerá da declividade do terreno a 

ser trabalhado e do grau de infestação da área por plantas indesejáveis 

(ANDRADE et al., 2009b).  

Andrade et al. (2009b) recomendaram que o plantio seja realizado em 

sulcos, devido à eficiência de pegamento das mudas, com uso de plantadora de 

grama, que desempenha sequencialmente as funções de: abertura de sulco no 

solo, plantio do material vegetativo, fechamento do sulco e compactação do solo.  

Contudo, independentemente do método de plantio da pastagem, este 

deve ser realizado no início da estação chuvosa, com umidade do solo ideal para 

a germinação do material vegetativo e boa compactação para proporcionar 

melhor estabelecimento da pastagem de grama-estrela (ANDRADE et al., 

2009b). Baseggio et al. (2015a) ressaltaram que o solo úmido evita a 

desidratação e possível morte do material vegetativo. Em caso de necessidade 

de armazenamento dos estolões antes do plantio, estes devem ser mantidos 

pelo menor tempo possível, em ambiente sombreado, para evitar o 

dessecamento (TALIAFERRO et al., 2004).  

Fernandez (2003) em estudo sobre o estabelecimento do Cynodon 

dactylon a partir de fragmentos de rizoma e de estolões, enfatizou que a maior 

emergência de brotos a partir de estolões, quando comparada aos rizomas, 

aumenta a competição pelas reservas limitadas de carboidratos armazenadas 

nos estolões, e se as condições de umidade do solo não são favoráveis ao 

enraizamento e crescimentos dos perfilhos, estes, recém-emergidos, 

provavelmente se desidratarão e morrerão, o que ocasionará o fracasso no 

estabelecimento desta gramínea.  
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Outro fator que afeta o sucesso do estabelecimento é a profundidade de 

enterrio do material vegetal, uma vez que, ao enterrar todo o estolão, permite o 

aumento do contato deste com o solo e reduz a perda de umidade do estolão, o 

que por sua vez, evita a dessecação do mesmo e, por conseguinte, contribui 

para o aumento da viabilidade de seu estabelecimento (BASEGGIO et al., 2014).  

Entretanto, Masters et al. (2004) salientaram que se os estolões 

estivessem parcialmente descobertos, facilitaria a emergência dos perfilhos, 

quando comparados aos totalmente encobertos pelo solo, pois não estariam 

propensos ao mesmo grau de desidratação que o material vegetativo deixado 

sobre o solo. Segundo Andrade et al. (2009b) os estolões devem ser distribuídos 

continuamente ao longo dos sulcos, sendo enterrada somente a sua porção 

basal (dois terços das mudas). 

Baseggio et al. (2014) relataram em seu trabalho que os estolões 

parcialmente enterrados apresentaram maior número e taxa de crescimento de 

perfilhos, emergência precoce, maior frequência na área plantada, maior 

porcentagem de cobertura do solo e maior produção de matéria seca em relação 

aos que foram totalmente enterrados. O grau de enterrio se mostrou bastante 

crítico à formação da pastagem, portanto, no momento do plantio, 

independentemente do tipo do material vegetativo, alguma parte do estolão deve 

permanecer descoberta para melhorar o estabelecimento (BASEGGIO et al., 

2014). 

Ao avaliar o estabelecimento de C. dactylon, Fernandez (2003) 

demonstrou que quanto maior for o fragmento, seja ele, estolão ou rizoma, mais 

rapidamente ocorrerá o perfilhamento e que as ramas jovens originadas a partir 

de fragmentos de estolões, principalmente os de maior tamanho, tendem a 

apresentar uma maior proporção da massa aérea.  

Em seu estudo, Fernandez (2003) explicou que o maior número de 

brotações estabelecidas a partir de fragmentos de rizomas é devido à uma maior 

reserva de carboidratos que garantirá a viabilidade das brotações, já os estolões 

por possuírem uma menor reserva, e por originarem uma maior massa vegetal, 

apresentam uma maior competição por estas reservas armazenadas, o que 

ocasiona num menor estabelecimento das ramas. A fragmentação de plantas 

pode ser mais prejudicial para os estolões do que para os rizomas. Fernandez 

(2003) ainda ressaltou que, considerando-se um determinado nível de 
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fragmentação, ou seja, comprimento do fragmento, os estolões normalmente 

apresentam números mais baixos de nós do que os fragmentos de rizoma 

Owen e Maynard (2007) expuseram que os maiores fragmentos são 

propensos ao melhor enraizamento devido ao aumento das reservas de 

carboidratos. Portanto, para Baseggio et al. (2014), se deve permitir que os 

estolões estivessem mais longos antes de cortá-los, para que se possa acumular 

reservas suficientes e aumentar o número de nós. Segundo Volterrani et al. 

(2012), as reservas de amido são mais baixas em tecidos imaturos da parte 

superior dos estolões, do que nos nós medianos e basais.  

Baseggio et al. (2014) destacaram o fato de que os fragmentos de 

estolões menores, apresentam desenvolvimento tardio, além de uma redução no 

peso seco total, e que quando estes fragmentos curtos apresentaram somente 

três gemas, demonstraram emergência de perfilhos semelhante àqueles que 

apresentaram uma maior quantidade de gemas. Estes autores, concluíram em 

seu experimento que se os estolões curtos utilizados forem provenientes da 

fragmentação de estolões maduros, os resultados de emergência e, 

consequentemente estabelecimento, podem ser semelhantes. 

É por esta razão que em seus estudos sobre o plantio de Cynodon sp. na 

Flórida, Vendramini e Mislevy (2016) recomendaram que para o plantio 

convencional desta forrageira deva ser utilizado estolões maduros de mudas 

com 10 a 14 semanas de idade (70 a 100 dias), visto que estas já possuem seis 

ou mais pontos de germinação (nós), além de apresentarem ramas com 

comprimento de aproximadamente 60 centímetros.  

Baseggio et al. (2015a), ao avaliarem o estabelecimento do Tifton 85 a 

partir do plantio de diferentes densidade de estolões, observaram que quando 

foram utilizadas as taxas de plantio mediana (2.020 kg ha-1), alta (2.470 kg ha-1) 

e muito alta (2.920 kg ha-1), houve uma maior cobertura do solo em comparação 

ao plantio em menores densidades de mudas (< 2.000 kg ha-1) aos 68 dias após 

plantio (DAP). Esses autores informaram que aos 82 DAP, obteve-se 80% de 

cobertura de solo, contudo, notaram que a baixa taxa de plantio levou um maior 

tempo para alcançar a mesma porcentagem de cobertura, o que contribui para 

a infestação de plantas indesejáveis, com mais de 35% de frequência na área 

experimental, ou seja, o dobro do visualizado nos plantios com maiores 

densidades. Concluiu-se então que as maiores taxas de plantio proporcionam o 
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aumento da frequência da forrageira, diminuem a incidência de plantas 

indesejáveis, além de contribuírem para um maior percentual de massa seca 

colhida após um ano de estabelecimento da pastagem. 

Não obstante a todos os estudos já realizados para testar o 

estabelecimento das forrageiras do gênero Cynodon, observa-se que tais 

pesquisas ainda são limitadas, principalmente no Brasil. A grama-estrela 

apresenta uma maior importância nos países da América Central e do Sul, África 

tropical e Caribe (SOLLENBERGER, 2008). Entretanto, os estudos realizados 

com esta forrageira ainda são insipientes, assim como a difusão de suas 

potencialidades para a produção animal em pastagens, e isso tem refletido na 

sua baixa utilização nos sistemas de produção a pasto (ANDRADE et al., 2009b). 

 

 

2.3 O amendoim forrageiro (Arachis pintoi) 

 

 

O amendoim forrageiro (Arachis pintoi) é uma leguminosa herbácea 

perene, nativa de trópico e subtrópico úmido (FISHER e CRUZ, 1994). Apresenta 

hábito de crescimento rasteiro e estolonífero prostrado e emite densas 

quantidades de estolões horizontalmente em todas as direções, além de 

apresentar porte baixo, com altura em torno de 30 a 40 cm e raiz pivotante que 

pode alcançar 1,60 m de profundidade (NASCIMENTO, 2006; BAPTISTA et al., 

2007).  

Esta espécie floresce várias vezes ao ano, geralmente entre a quarta e 

quinta semana após a emergência das plântulas, além de apresentar seus 

pontos de crescimento bem protegidos, conferindo-lhe alta resistência à desfolha 

sob pastejo, e quando sombreadas ou com baixo índice de área foliar, apresenta 

crescimento mais vertical com maior alongamento do caule e menor densidade 

de folhas (CALEGARI et al., 1995; ANDRADE e VALENTIM, 1999; BAPTISTA et 

al., 2007).  

Para que tenha condições de se estabelecer, o amendoim forrageiro 

necessita de precipitação anual superior a 1500 mm, mas chega a suportar 

secas inferiores à quatro meses (ARGEL e PIZARRO, 1992; RINCÓN et al., 

1992), tolera ampla variação de altitude, desde ao nível do mar até 1800 m 
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(RINCÓN et al., 1992; VALLS et al., 1994; VALENTIM et al., 2001) e 

temperaturas em torno de 25 a 30 ºC, paralisando seu crescimento em 

temperaturas abaixo de 10°C (NASCIMENTO, 2006).  

De acordo a Nascimento (2006) o amendoim forrageiro exige solos de 

textura franca, e pode tolerar solos com alta saturação por alumínio (75%), o 

que, porém, compromete seu desenvolvimento inicial no estabelecimento. 

Adapta-se bem em solos com má drenagem, e encharcamento temporário 

(PIZARRO et al., 1992; RINCÓN et al., 1992; SIMPSON et al., 1994).  

Além de todas estas características, apresenta algumas outras 

importantes qualidades, a saber: produção de matéria seca (MS) de boa 

qualidade (1,1 a 3,1 t ha-¹), altos teores de proteína bruta (PB) (18 a 22%) 

(VALENTIM et al., 2003), excelente palatabilidade, resistência ao pastejo intenso 

devido à sua capacidade reprodutiva, aliada à ótima competitividade quando 

associado com gramíneas, prolificidade, tolerância à ambientes sombreados e 

pode ser implantada tanto por sementes quanto por material vegetativo 

(NASCIMENTO, 2006). Apesar do uso de sementes ser mais prático e eficiente, 

se seu grau de pureza e germinação forem elevados, o desenvolvimento 

subterrâneo das vagens (geotropismo), as torna de obtenção difícil e onerosa 

(MIRANDA et al., 2008). 

Perin et al. (2003), em dois anos de experimento, observaram que o 

amendoim forrageiro acumulou em torno de 20 t ha-1 de MS e aproximadamente 

250 kg ha-1 de nitrogênio. Este resultado, mais uma vez destaca o alto potencial 

dessa espécie como cobertura viva e representa uma estratégia para a 

autossuficiência em nitrogênio no sistema em que está inserido. 

 

 

2.3.1 Estabelecimento do amendoim forrageiro 

 

 

O amendoim forrageiro é uma leguminosa que apresenta um grande 

potencial para propagação vegetativa, mediante utilização de estolões 

(VALENTIM et al., 2001; MIRANDA, 2008). Tal propagação assexuada pode ser 

através do uso dos fragmentos destes estolões contendo de três a cinco gemas 
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ou mudas preparadas em viveiro com segmentos de aproximadamente 20 a 30 

centímetros (VALENTIM et al., 2001).  

Segundo Nascimento (2006), para que se obtenha propágulos bem 

enraizados, devem-se utilizar plantas com aproximadamente 12 meses de idade, 

sendo que, é de grande importância a realização do plantio deste material, no 

mesmo dia da coleta, caso contrário, deve-se acomodá-lo em local sombreado 

para evitar desidratação.  

Com isso, o plantio do amendoim forrageiro em regiões de clima tropical 

deve ser realizado no início do período chuvoso (ANDRADE et al., 2009b), visto 

que, condições adequadas de temperatura e umidade possibilita a viabilidade do 

estolão, até que ocorra o perfilhamento deste propágulo (BURTON e 

HANNA,1995). 

Pérez (2004) ressaltou que a utilização de mecanização para o plantio, é 

uma técnica prática, rápida e econômica, e que esta pode ser dividida em duas 

etapas, de acordo a quantidade de material vegetativo disponível para tal 

finalidade: 1) em condição de poucas mudas, recomenda-se a utilização de 

estolões com no mínimo três gemas, plantio em sulcos (profundidade de 15 cm), 

espaçados a 0,5 m entre si, estando o material vegetativo bem compactado para 

evitar a morte por desidratação dos talos; 2) na disposição de uma maior 

quantidade de mudas, o plantio pode ser realizado a voleio e os estolões devem 

ser imediatamente incorporados usando uma grade de discos, seguida de um 

rolo compactador. 

Para realização do plantio de um hectare de amendoim forrageiro, há um 

gasto de mudas de aproximadamente 500 a 600 kg ha-1, quantidade essa que 

pode ser obtida num viveiro de 500 m² (MIRANDA et al., 2008). Valentim et al. 

(2001) relataram que a realização do plantio pode ser feito em sulcos com 

espaçamentos de 0,5 m ou em covas com espaçamento de 1,0 x 0,5 m.  

Quanto ao estabelecimento desta cultura, é relatado em diversos estudos, 

sua lentidão na fase inicial pós-plantio, o que pode comprometer o sucesso do 

amendoim forrageiro como cultura de cobertura do solo, por favorecer o 

aparecimento de plantas indesejáveis na área de cultivo e prejudicar o 

aproveitamento do pasto (VALENTIM et al., 2003; BARCELLOS et al., 2008; 
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RASMOS et al., 2010; PIZZANI et al., 2010). Pode-se relacionar este 

estabelecimento lento com a forma de preparo da área, características 

estruturais e de fertilidade do solo, umidade do solo, densidade de propágulos e, 

viabilidade do material de propagação (ARGEL e PIZARRO, 1992; CRUZ et al., 

1994; RASMOS et al., 2010). 

Por isso, foi constatado por Perin et al. (2000) quando esta forrageira foi 

cultivada em condições edafoclimáticas favoráveis ao seu estabelecimento, 

demonstrou plena cobertura do solo aos 110 dias após o plantio. Valentim et al. 

(2003) observaram que dez semanas após o plantio, a cultivar Belmonte 

apresentou 96% de cobertura do solo, além de emitir estolões e colonizar uma 

área com diâmetro médio entre 174 e 204 cm, em um período de 120 dias de 

estabelecimento. 

Perin et al. (2003) e Machado et al. (2005) em sua pesquisa sobre o 

amendoim forrageiro, verificaram que no ano de estabelecimento, o acúmulo de 

P e K, o rendimento de proteína bruta e produção de biomassa são mais 

elevados em populações mais densas de plantas e que estas não foram afetadas 

pelos espaçamentos entre sulcos. Machado et al. (2005) ressaltaram que o 

espaçamento entre plantas dentro das linhas apresenta efeito mais determinante 

na produção de MS do que a distância entre linhas, estando, portanto, as 

populações de 20 plantas m², dispostas em 0,25 m entre linhas, apresentando 

maiores rendimentos de MS no estabelecimento. 

De acordo Pizarro e Rincón (1994), a capacidade de desenvolver 

mediante sombreamento e a sua alta produção de estolões enraizados que 

protegem o solo do intemperismo, faz com que o amendoim forrageiro tenha 

sucesso com o cultivo de cobertura e de proteção do solo. Andrade e Valentim 

(1999) afirmaram que o amendoim forrageiro, mesmo em área sombreada, 

apresenta boa capacidade de produção, uma vez que, em suas pesquisas, 

verificou-se que essa cultura em sombreamento de 50 a 70% expressa melhor 

distribuição sazonal de produção de biomassa, sendo este um fator de grande 

importância, para maior estabilidade da produção de forragem durante o ano. 

Observa-se na literatura que o amendoim forrageiro tem contribuído para 

a melhoria das pastagens, através do aumento de sua produtividade e redução 
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da necessidade de adubação nitrogenada. Isso, devido ao seu potencial de fixar 

nitrogênio atmosférico, quando em atividade simbiótica com bactérias do gênero 

Bradyrhizobium, pode fixar até 80% de suas demandas nutricionais em N 

(MIRANDA et al., 2003) resulta numa forragem de melhor valor nutritivo, além de 

contribuir para melhorar a fertilidade do solo e, minimizar ou dispensar a 

utilização da adubação nitrogenada com fertilizantes sintéticos e/ou quaisquer 

outras fontes químicas que sejam danosas ao meio ambiente (PERIN et al., 

2003; PARIS et al., 2008; LENZI et al., 2009).  

A utilização desta leguminosa ainda tem sido limitada, principalmente, 

devido à falta de conhecimento e informações sobre seu manejo em regiões 

tropicais (BENEDETTI, 2005). Entretanto, se observa que esta forrageira tem se 

destacado entre as leguminosas tropicais, sendo objeto de estudo da 

comunidade científica da área de pastagens em regiões tropicais e subtropicais, 

pela sua boa capacidade de consorciar-se com gramíneas C4 e suportar pastejo 

intensivo por períodos superiores à 10 anos, além de aumentar a produtividade 

do pasto quando comparada aos pastos monocultivos (COOK et al., 1995; 

HERNANDEZ et al., 1995). 

 

 

2.4 Pastagem Cynodon sp. consorciada com Arachis pintoi 

 

 

Euclides et al. (1998) afirmaram que há duas maneiras de se elevar o 

suprimento de nitrogênio no solo, uma delas é o método tradicional através da 

fertilização química, e a outra é a fixação biológica de nitrogênio pela simbiose 

realizada por leguminosas. Além disso, Coelho et al. (2006) ressaltaram que o 

pouco uso de fertilização nitrogenada ao longo da vida útil da pastagem 

desencadeia o processo de degradação, em razão de, numa situação de 

equilíbrio de nutrientes no solo, o nitrogênio é o principal modulador da resposta 

produtiva do pasto. 

A utilização do consórcio (gramínea x leguminosa) é uma prática de baixo 

custo que tem contribuído na melhoria da qualidade da dieta animal (ASSMANN 
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et al., 2004), ademais da valiosa contribuição da leguminosa a este sistema, 

mediante disponibilização de nitrogênio ao solo e transferência para a gramínea 

acompanhante, por meio da fixação biológica de nitrogênio (NYFELER et al., 

2011), bem como, através da decomposição das raízes, nódulos, folhas e caules 

das plantas, assim como, das fezes e urina de animais, minimizando a 

necessidade do uso de fertilizantes químicos (FELTRE et al., 2014) e, a 

depender das espécies utilizadas, pode demonstrar maior tolerância à seca 

(CARVALHO e PIRES, 2008). 

Além dos benefícios supracitados, estudiosos ainda relatam que através 

da diversificação do sistema, há redução na incidência de pragas, doenças e 

espécies indesejáveis no cultivo (ALTIERI et al., 2003), além da interferência no 

ciclo reprodutivo das mesmas (PERIN et al., 2003), contribuição para a melhoria 

do valor nutritivo do pasto (JINGURA et al., 2001), e maior rendimento em termos 

de produção de biomassa, mesmo quando comparado à monocultura de maior 

rendimento (NYFELER et al., 2011). 

O consórcio pode possibilitar a manutenção de um nível adequado de 

proteína bruta na dieta animal, seja através da ingestão de leguminosas ou pelo 

efeito indireto do acréscimo do nitrogênio ao pasto por intermédio de processo 

simbiótico, além de proporcionar maior produção de biomassa (SANTOS, et al. 

2002; ASSMANN, 2004; OLIVO, 2009). Essa associação também visa antecipar 

e aumentar o período de utilização das pastagens. Contudo, para que se tenha 

êxito nesse tipo de sistema, necessita-se que o desenvolvimento de uma cultivar 

não seja prejudicial a da outra, buscando-se, portanto, a maximização da 

produtividade de biomassa dentro do consórcio (ROSO et al., 2000). 

A proporção de gramíneas e leguminosas numa pastagem consorciada, 

dependerá de fatores, como a concorrência por área, disponibilidade de 

nutrientes e água (BARBERO et al., 2009), frequência, intensidade de pastejo e 

taxas de lotação (NASCIMENTO, 2006), aceitabilidade e seletividade de animais 

que pastejam (BAUER et al., 2008). 

Os estudos sobre ecofisiologia de pastagens relataram que a depender 

das habilidades específicas das gramíneas e leguminosas (arquitetura radicular 

e propriedades de absorção dos tecidos radiculares), estas competem por fontes 
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de água, nitrogênio e outros minerais do solo (SANDERSON e ELWINGER, 

2002; GUSTAFSON et al., 2004; ZANINE e SANTOS, 2004). 

Carvalho e Pires (2008) comunicaram que dentre os fatores que 

determinam a compatibilidade entre as diferentes espécies componentes deste 

sistema, citam-se: hábito de crescimento, padrão do sistema radicular, 

requerimento nutricional, palatabilidade, mecanismos para manutenção da 

população, tolerância à adversidade do solo, déficit hídrico ou excesso de água, 

ademais de fatores inerentes à planta. Estes autores relataram também que a 

baixa persistência das leguminosas nas pastagens consorciadas, atribui-se à 

agressividade da gramínea, a falta de adaptação às pressões impostas por 

fatores intrínsecos ao ambiente, ao manejo imposto e a não reposição dos 

nutrientes exportados na forma de produto animal, ao solo. 

Miranda et al. (2008) expressaram que em uma pastagem consorciada, é 

essencial que a leguminosa seja persistente, dado que a forte competição ou até 

mesmo a presença de aleloquímicos na área, podem provocar o 

desaparecimento da leguminosa do sistema. Porém, estes autores enfatizaram 

que tal acontecimento não ocorre com o amendoim forrageiro, pois, esta planta 

geralmente persiste sob pastejo contínuo durante vários anos. 

Em concordância à afirmação anterior, Andrade et al. (2009b), 

ressaltaram que a grama-estrela possui boa compatibilidade com leguminosas 

de crescimento prostrado, e que praticamente não se tem observado na 

literatura, registros de um consórcio tão harmonioso, resiliente e persistente 

quanto as pastagens de grama-estrela-roxa com amendoim forrageiro (cv. 

Belmonte) no Acre, justamente, devido à ambas as espécies se desenvolverem 

paralelo ao solo, além de serem estoloníferas. Gonzalez et al. (1996) informaram 

que no consórcio capim-estrela africana com amendoim forrageiro, encontraram 

a proporção média de leguminosa de 37,9% para dois anos de avaliação. 

Quanto à produção de biomassa, Paris et al. (2009) observaram que na 

pastagem de Coastcross-1 consorciada com Arachis pintoi, a oferta média de 

forragem (kg de MS/100 kg de PV) nas pastagens sem adubação nitrogenada, 

foi maior do que a obtida na pastagem cultivada em consórcio e adubação com 

100 kg de nitrogênio (10,6 e 8,7, respectivamente), o que comprova os benefícios 
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da leguminosa no sistema, com a deposição de nitrogênio no solo. Os autores 

também frisaram que o consórcio do capim-coastcross com Arachis pintoi 

aumentou a proporção do capim desde o estabelecimento das culturas. 

Santos et al. (2002) e Assmann et al. (2004) comentaram que o uso de 

pastagem consorciada com A. pintoi implica em benefícios, tanto para a 

diversificação e valor nutritivo da dieta animal, quanto no desenvolvimento 

forrageiro e desempenho animal, isso, quando comparadas às pastagens de 

gramíneas exclusivas.  

No entanto, a consorciação de gramíneas com leguminosas em condições 

tropicais, ainda é muito insipiente, devido às poucas informações relacionadas à 

gestão deste sistema, assim como, espécies mais adequadas a ser 

consorciadas (FELTRE et al., 2014).  

Assim, Sollenberger e Collins (2003) afirmaram que as pesquisas de 

Cynodon com leguminosas, particularmente em regiões de climas tropicais, 

ainda são limitadas. Por isso, Carvalho e Pires (2008) afirmaram ser necessária 

a condução de mais pesquisas que avaliem a persistência das leguminosas em 

pastagens consorciadas com as gramíneas, visto que, o entendimento deste 

mecanismo é um dos pontos chave à manutenção do sistema de produção. 
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CAPÍTULO 1 – MÉTODOS DE MANEJO DO SOLO E ESPAÇAMENTOS 

DE PLANTIO NO ESTABELECIMENTO DO CONSÓRCIO DE GRAMA-

ESTRELA-ROXA E AMENDOIM FORRAGEIRO 

 

 

Artigo a ser Submetido ao Periódico Revista Brasileira de Zootecnia, Qualis B1 

na Área de Zootecnia/Recursos Pesqueiros.  

 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar o estabelecimento de pastos consorciados de 
Cynodon nlemfuensis cv. BRS Lua com Arachis pintoi cv. Belmonte utilizando o 
método plantio direto e convencional, em dois espaçamentos. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições, em 
esquema de parcelas subdivididas 2x2 (métodos de plantio: convencional e  
direto; espaçamentos de plantio: 50 e 100 cm). A área experimental foi de 1,6 
ha, dimensionada em oito parcelas de 40 x 50 m e 16 subparcelas de 20 x 50 m, 
adotando-se área de bordadura de 5 m. Aos 84 dias após o plantio (DAP), a 
cobertura do solo era superior à 95% em todas as parcelas. A contribuição inicial 
do amendoim forrageiro na composição botânica do pasto foi relativamente 
pequena, decrescendo de 3,8% em média aos 36 DAP para menos de 1,2% aos 
84 DAP. No método plantio direto (PD) a altura da gramínea foi maior em 
comparação ao método de plantio convencional. Foi verificado que o PD e o 
maior espaçamento entre sulcos contribuiuram para a maior participação de 
plantas indesejáveis na composição botânica do pasto. Apesar dos métodos de 
plantio não apresentarem diferença estatísticas quanto à taxa de acúmulo de 
massa seca e massa seca total, o método de plantio direto representou um 
menor custo para a formação do pasto. O método de plantio direto de pasto foi 
tão eficiente para o estabelecimento do pasto de grama estrela consorciado com 
amendoim forrageiro, quanto o método convencional de plantio. 

 

Palavras chave: Arachis pintoi; Cynodon nlemfuensis; Estolão; Plantio direto; 
Reforma de pasto  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A reforma das pastagens vem desempenhando um papel essencial para 

a modernização do sistema de produção pecuária do Brasil. Essa modernização 

tem se dado, principalmente, por meio da adoção da reutilização de áreas que 
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se encontram abandonadas ou subutilizadas, uma vez que as restrições 

ambientais tendem a reduzir as possibilidades de conversão de áreas naturais 

em novas pastagens. 

A reforma dos pastos em estágios de degradação avançados, com 

necessidade de substituição da espécie forrageira, geralmente se dá através do 

uso da técnica de manejo convencional do solo. Contudo, Spera et al. (2004) 

relataram que à medida que o solo é submetido ao uso agrícola mais intensivo, 

isto é, submetido à passagem constante de maquinários, suas propriedades 

físicas sofrem alterações, geralmente desfavoráveis ao desenvolvimento 

vegetal. 

Na busca pela resolução desse tipo de problema, o método plantio direto 

tem sido uma tecnologia adotada por grande parte dos agricultores brasileiros. 

Essa modalidade de plantio, permite a mobilização do solo apenas na linha de 

cultivo, com manutenção permanente da cobertura vegetal na superfície do solo 

(MAPA, 2012) e, possibilita produzir com o mínimo impacto possível nas 

características físicas e estruturais do solo e redução nos custos operacionais 

com maquinário (BORTOLETI Jr. et al., 2015).  

Portanto o plantio direto possui potencial para uso na reforma de 

pastagens. Além disso, outra alternativa é o uso de gramíneas consorciadas com 

leguminosas. 

Freitas et al. (2005) em estudos sobre a formação de pastagem via 

consórcio no sistema plantio direto, afirmaram que este tipo de sistema compacta 

o mínimo possível o solo em razão de sua pouca mobilização, cobertura 

permanente do solo e ainda por este contar com a ação do sistema radicular da 

gramínea, que é bastante profundo e contribui para manutenção da estrutura do 

solo. 

A utilização de pasto consorciado é uma prática que tem colaborado com 

a melhoria da qualidade da dieta animal (ASSMANN et al., 2004), além da 

contribuição da leguminosa ao sistema, mediante disponibilização de nitrogênio 

ao solo e transferência para a gramínea acompanhante, por meio da fixação 

biológica de nitrogênio (NYFELER et al., 2011).  
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Nesse contexto, objetiva-se com este estudo avaliar o estabelecimento de 

pastos consorciados de Cynodon nlemfuensis cv. BRS Lua com Arachis pintoi 

cv. Belmonte utilizando o método plantio direto e convencional, em dois 

espaçamentos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi realizado numa área de 1,6 ha de pastagem degradada 

de Brachiaria brizantha, em Senador Guiomard, Acre, Brasil, (09º52'35" S e 

67º25'16" W), no período de novembro a março de 2016. 

O clima da região é descrito segundo a classificação de Köeppen, como 

pertencente a faixa de transição entre Am e Aw, clima monções e Savana com 

chuva de verão (PEEL et al., 2007), com predominância de verões chuvosos e 

invernos secos. O estado do Acre apresenta uma precipitação pluviométrica 

média anual de aproximadamente 1.860 mm, com período chuvoso de outubro 

a abril e uma estação seca bem definida de julho a setembro; umidade relativa 

do ar de aproximadamente 84% e temperatura média anual da região é de 24,3 

ºC (EMBRAPA, 1995). 

O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo, cujas 

características químicas e físicas estão descritas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 Resultados das análise de solo da área experimental na profundidade 
de 0 a 20 cm. 

pH - potencial hidrogeniônico; Ca+2 - cálcio, Mg+2 - magnésio; K - potássio, CTC - capacidade de troca de cátions; H+Al 
- hidrogênio e alumínio; P – fósforo disponível; C – carbono orgânico; M.O - matéria orgânica; V - saturação de bases. 

 

pH (H2O) 
Ca2+ Mg+2 K CTC H+Al P C MO V 

------------cmolc.dm-3------------- mg.dm-3 g.kg-1 % 

5,38 2,57 0,36 0,17 7,72 4,63 3,12 6,02 10,35 40,1 

Perfil do solo – Profundidade (0-20 cm) 

Areia grossa (g kg-1) Areais fina (g kg-1) Argila (g kg-1) Silte (g kg-1) 

92,12 559,32 146,4 200,17 
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A área experimental foi dimensionada da seguinte forma: oito parcelas de 

40 x 50 m e 16 subparcelas de 20 x 50 m, sem corredores entre as parcelas, 

adotando-se área de bordadura de 5 m para evitar interferência do tratamento 

adjacente. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 

quatro repetições, arranjados em esquema de parcelas subdivididas. Nas 

parcelas foram testados dois métodos de preparo de área: plantio convencional 

(PC) e plantio direto (PD) e nas subparcelas, dois espaçamentos de plantio: 50 

e 100 cm.  

Os tratamentos (T) experimentais consistiram de: T1 - Preparo de solo 

convencional com duas operações com grade-aradora e uma com grade 

niveladora antecedido de dessecação da vegetação com o herbicida Roundup 

Ultra. A operação de plantio foi realizada com a plantadora tratorizada, com três 

linhas de plantio, espaçadas de 100 cm, com mudas da grama-estrela-roxa 

plantadas nas linhas externas e mudas do amendoim forrageiro na linha central; 

T2 – Foi utilizado o mesmo procedimento de preparo de solo do T1, porém com 

linhas de plantio espaçadas de 50 cm entre si; T3 - Plantio direto das espécies 

com dessecação sequencial com Roundup Ultra 10 e 5 semanas antes do 

plantio. Operação de plantio com a plantadora tratorizada, com três linhas de 

plantio, espaçadas de 100 cm, com mudas da grama-estrela-roxa plantadas nas 

linhas externas e mudas do amendoim forrageiro na linha central; e T4 - Foi 

utilizado o mesmo procedimento de preparo de solo do T3, porém com linhas de 

plantio espaçadas de 50 cm entre si. 

No PC, a vegetação foi dessecada com 1,95 kg ha-1 de glifosato e 

posteriormente o solo foi submetido a duas operações com grade-aradora e uma 

com grade-niveladora na véspera do plantio. No PD, a vegetação foi submetida 

à dessecação sequencial com 1,95 e 0,65 kg ha-1 de glifosato aos 70 e 35 dias 

antes do plantio, respectivamente. O espaçamento de 100 cm foi obtido com 

uma única operação de plantio. Para obter o espaçamento de 50 cm, uma 

segunda operação de plantio foi realizada de forma intercalar, utilizando 

consequentemente o dobro da quantidade de mudas (2.000 kg ha-1 com 50 cm 

e 1.000 kg ha-1 com 100 cm).  
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No momento do plantio a palhada de cobertura apresentava 46% de teor 

de água e a massa seca era de 2.170 kg ha-1. O plantio foi realizado com uma 

plantadora de estolões com três linhas de plantio, sendo a gramínea plantada 

nas duas linhas externas e a leguminosa na linha central. No plantio foi aplicado 

200 kg ha-1 de NPK 8-28-16 e, 30 dias depois, 100 kg ha-1 de ureia. O controle 

de plantas indesejáveis foi realizado com a aplicação em pré-emergência do 

herbicida trifluralina (1,8 kg i.a. ha-1 no PD e 0,81 kg i.a. ha-1 no PC) e, 30 dias 

depois, o herbicida pós-emergente bentazon (1,5 kg i.a. ha-1). 

Aos 21 dias após o plantio (DAP) foi avaliado a densidade de rebrotação 

da grama estrela roxa e amendoim forrageiro, por meio da contagem dos 

perfilhos no interior do quadrado, em 15 pontos de amostragem ao longo de uma 

transeção diagonal em cada unidade experimental, com quadrado de 100 x 100 

cm. Com 35, 56 e 84 DAP, a composição botânica do pasto foi avaliada, por 

meio da estimativa visual da porcentagem de contribuição de cada componente 

[grama estrela roxa, amendoim forrageiro, outras braquiárias, plantas 

indesejáveis (eudicotiledôneas e monocotiledôneas)], e a porcentagem de 

cobertura do solo foi estimada visualmente no interior do quadrado de 

amostragem (WHALLEY e HARDY, 2000). A frequência dos componentes 

botânicos foi determinada pela presença/ausência de cada componente 

presente na área do quadrado (1 m²) avaliado, conforme descrito por Elzinga et 

al. (1998). A altura do pasto foi aferida desde o nível do solo até a curvatura do 

dossel da planta, por meio de uma régua graduada em centímetros, dentro do 

quadrado de amostragem. 

Foram amostrados 12 pontos ao longo de uma transecção diagonal em 

cada unidade experimental, com quadrado de 100 x 100 cm. Do total de pontos 

amostrados, foram utilizados seis para realização dos cortes da biomassa 

existente no interior do quadrado, a uma altura de aproximadamente cinco 

centímetros acima do nível do solo, utilizando uma navalha, com posterior 

pesagem e secagem a 55º C, por 72 horas.  

A produção total de forragem foi estimada pela multiplicação da 

quantidade de forragem coletada em cada metro quadrado de amostragem e em 

seguida, extrapolado para kg ha-1 de massa seca (t’ MANNETJE, 2000). A 

avaliação da taxa de acúmulo diária foi calculada pelo método agronômico, 
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dividindo-se o valor da produção de forragem pelo número de dias acumulado 

até o corte da forragem (t’ MANNETJE, 2000). 

No final do experimento realizou-se as leituras do índice de SPAD (Soil 

Plant Analysis Development) a partir de 15 leituras, em diagonal, em cada 

subparcela. As medições foram feitas na primeira folha completamente 

expandida a partir do ápice da haste principal. Dos valores obtidos nas 15 folhas 

amostradas, calculou-se a média de cada subparcela, utilizando o medidor 

SPAD, para que de forma indireta, fosse determinado o teor de clorofila, com o 

emprego do Clorofilômetro clorofiLOG®.  

A determinação dos custos com a reforma da pastagem foi realizada com 

base no levantamento dos coeficientes financeiros. Para composição do custo 

total de produção da pastagem (R$/ha) foram considerados: herbicida 

dessecante, herbicidas pré e pós emergentes, inseticida, fertilizante químico, 

material vegetativo, ureia, mecanização [dessecação, gradagem aradora e 

niveladora, controle de plantas indesejáveis e lagartas, aplicações de ureia e 

(colheita, transporte e plantio de mudas)] e mão-de-obra. Os preços dos serviços 

mecanizados foram calculados com base no custo operacional total por hora 

trabalhada do conjunto trator-implemento, utilizando uma planilha eletrônica 

disponibilizada pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral do estado de 

São Paulo (CATI, 2016). 

Os dados foram testados quanto à normalidade de erro (Teste de Shapiro-

wilk) e homogeneidade de variância (Teste de Bartlett). Verificado o atendimento 

desses pressupostos, os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste Tukey, adotando-se o nível de 5% de 

significância.  

Para as variáveis: composição botânica do pasto, frequência dos 

componentes botânicos e solo descoberto, que são dados de porcentagem, 

desde quando não atendido os pressupostos da ANOVA, estes foram 

transformados para obtenção da normalidade e homogeneidade da variância. 

Para a análise da interação entre os fatores estudados, realizaram-se os 

desdobramentos necessários. Os métodos de estabelecimento e os 

espaçamentos de plantio foram analisados pelo teste de Tukey. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o programa estatístico R. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Densidade de rebrotação 

 

 

Não houve efeito (p>0,05) dos métodos de estabelecimento na densidade 

de rebrotação da grama estrela roxa e do amendoim forrageiro (Figura 1). 

 

Figura 1 Densidade de rebrotação por m² de área do pasto de grama estrela roxa 
e amendoim forrageiro aos 21 dias após o plantio de acordo com o método de 
estabelecimento e o espaçamento de plantio.  

 

Ao observar os espaçamentos de plantio, as duas forrageiras em questão 

apresentaram maior densidade de rebrotação quando implantadas à uma 

distância de 50 cm entre sulcos. Isso ocorreu devido à maior densidade 

estolões/m2, o que geralmente proporciona densidade de rebrotação superior em 

comparação aos espaçamentos maiores entre sulcos. Estes resultados 

corroboram com os encontrados por Baseggio et al. (2015b) onde maiores 

densidades (2.020 kg ha-1; 2.470 kg ha-1 e 2.920 kg ha-1) de plantio do capim 

Tifton 85 proporcionaram uma maior densidade de rebrotação. 

 

 

Cobertura do solo 
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Foi observado aumento na evolução da cobertura do solo à medida que 

houve um avanço no estabelecimento do pasto de grama estrela roxa 

consorciado com amendoim forrageiro.  

Para o método de estabelecimento, houve diferença estatística (P<0,05) 

somente aos 84 DAP, com destaque para o PD, o qual demonstrou um 

estabelecimento do pasto de grama estrela roxa mais rápido do que na 

modalidade de PC, alcançando 97% de cobertura do solo (Figura 2). 

 

Figura 2 Evolução da cobertura do solo (%) pelo pasto de grama estrela roxa e 
amendoim forrageiro, em função dos métodos de estabelecimento e 
espaçamentos de plantio. 
 

Os resultados encontrados neste experimento foram superiores aos 

encontrados por Baseggio et al. (2015b), que aos 82 DAP conseguiram 80% de 

cobertura de solo com o plantio de capim Tifton 85.  

A maior taxa de cobertura do solo (acima de 97%) foi verificada quando 

foi utilizada o menor espaçamento de plantio (50 cm). Vale ressaltar que mesmo 

aos 56 DAP, período inferior ao supracitado (82 DAP), observou-se maior 

cobertura do solo (80,2%), conforme Baseggio et al. (2015b). 

Baseggio et al. (2015b) observaram que no estabelecimento do capim 

Tifton 85 aos 68 DAP, quando foi utilizada a taxa de plantio maior que 2.000 kg 

ha-1 de estolões, houve uma maior cobertura (aproximadamente de 80%) do solo 

em comparação ao plantio de menores densidades de mudas. 

Possivelmente, a maior cobertura de solo encontrada neste experimento, 

superior a 94% aos 84 DAP, deveu-se ao fato de que foi utilizada uma taxa de 
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plantio superior aos 2.000 kg ha-1, considerando a utilização das duas 

forrageiras, o que resultou em um estabelecimento mais rápido do pasto. 

Kluthcouski et al. (2004) expuseram que a maior preocupação em relação 

à cobertura do solo em PD, é referente à possível infestação por plantas 

indesejáveis, devido à maior concentração das sementes destes vegetais na 

superfície do solo. Castagnara et al. (2011) destacaram que uma maior taxa de 

semeadura propicia uma redução na população de plantas indesejáveis. 

O método do plantio direto, aos 84 DAP e o menor espaçamento de plantio 

foram mais eficientes por proporcionar um maior percentual de cobertura do solo. 

 

 

Altura do pasto 

 

 

A altura das plantas no método PD com 56 e 84 DAP foram maiores que 

no PC (Figura 3). 

 

Figura 3 Evolução da altura do pasto de grama estrela roxa (cm) de acordo com 
o método de estabelecimento e o espaçamento de plantio.  

 

Verifica-se que no PD a altura da gramínea foi maior em comparação ao 

método de plantio convencional, com uma altura média do dossel de 87 cm aos 

84 DAP, demonstrando uma superioridade de aproximadamente 4%. 

A temperatura e umidade do solo pode ter influenciado a altura do pasto 

com o uso do método PD, uma vez que a palhada na superfície do solo 

proporcionada por este método, possibilitou uma menor temperatura e perda de 

água do solo por evaporação. Como o solo da área cultivada estava coberto pela 
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palhada a insolação promoveria uma maior evaporação, entretanto, grande parte 

da água evaporada ficaria retida na palhada e, contribuiria assim, para um micro 

clima mais favorável para a cultura vegetal plantada. 

De acordo a Mota (1989), a temperatura do solo pode influenciar o 

crescimento e o desenvolvimento vegetal. Furlani et al. (2008) em estudos sobre 

a temperatura do solo em função de seu preparo e manejo da cobertura, 

relataram que a cobertura vegetal na superfície do solo contribui para a proteção 

deste, além de reduzir a amplitude de temperatura e, por consequência, diminui 

a evaporação.  

A cobertura do solo proporcionada pelo plantio direto, constitui numa 

barreira física que protege o solo contra a incidência direta da radiação solar, e 

reduz a evaporação da água para a atmosfera, evitando uma maior oscilação da 

temperatura do solo, principalmente próximo à superfície, o que contribui com 

condições adequadas para o desenvolvimento das plantas (GASPARIM et al., 

2005). Estes autores ainda relataram que uma temperatura do solo desfavorável 

durante a fase inicial da cultura pode retardar o seu crescimento. 

A altura da grama estrela não diferiu quanto aos espaçamentos de plantio, 

exceto aos 56 DAP, em que foi observado no maior espaçamento (100 cm) uma 

altura menor em comparação ao menor espaçamento.  

 

 

Evolução da composição botânica 

 

 

Frequência  

 

 

Nos dois métodos de estabelecimento estudados, a grama estrela 

apresentou 100% de frequência desde a primeira avaliação. Este resultado foi 

superior ao apresentado por Baseggio et al. (2015a) que observaram após a 

implantação do experimento, um aumento gradual da frequência do Tifton 85, 

até atingir a 100%. 
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A frequência do amendoim forrageiro na área do cultivo variou de acordo 

com método de estabelecimento. Foi verificado no PC uma redução de 

aproximadamente 44% dessa forrageira quando comparada à primeira avaliação 

aos 35 DAP e à última avaliação aos 84 DAP (Tabela 2). Possivelmente a grama 

estrela se estabeleceu de maneira mais rápida do que o amendoim, contribuindo 

para sombreamento excessivo sobre o amendoim forrageiro e isso pode ter 

causado redução na frequência do mesmo na área. 

Para o PD, foi verificado um comportamento totalmente inverso, pois, 

mesmo com a redução da participação do amendoim forrageiro na composição 

botânica, com o avançar dos dias após o plantio, a percentagem da frequência 

dessa leguminosa aumentou cerca de 69% aos 84 DAP (Tabela 2). Uma possível 

explicação para esta ocorrência seria que o método de PD proporcionou um 

ambiente mais favorável em termos de umidade e temperatura no solo, o que 

refletiu no aumento da persistência desta leguminosa na área, além de contribuir 

progressivamente para o seu aumento. 
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Tabela 2 Efeito do método de estabelecimento e espaçamentos de plantio sobre a frequência dos componentes botânicos do pasto 
aos 35, 56 e 84 dias após plantio.  

Frequência dos componentes botânicos (%) 

Componentes 
Métodos de estabelecimento  Espaçamentos de plantio (cm) 

EPM 
Valor - P 

PC PD  100 50 ME EP ME x EP 

35 dias após o plantio 

Estrela 100,00a 100,00a  100,00a 100,00a 0,0000 - - - 

Amendoim 42,36a 31,25b  31,94a 41,67a 4,2089 0,7065 0,7591 0,5597 

Marandu 41,67a 35,42a  45,14a 31,94a 4,3173 0,0063 0,0963 0,3451 

Eudicotiledônea 77,08a 52,08b  76,34a 52,79b 5,1937 0,3230 0,0785 0,3439 

Monocotiledônea 87,50a 93,05a  98,61a 81,94b 2,8912 0,1022 0,0606 0,5629 

56 dias após o plantio 

Estrela 100,00a 100,00a  100,00a 100,00a 0,0000 0,0037 0,0168  

Amendoim 32,64a 40,28a  41,67a 31,25b 5,0960 0,0996 0,3930 0,2857 

Marandu 51,39a 56,25a  57,64a 50,00a 3,6823 0,0821 0,0546 0,1721 

Eudicotiledônea 90,28a 78,47b  84,72a 84,03a 2,6459 0,7870 0,2211 0,7304 

Monocotiledônea 100,00a 99,30a  100,00a 99,30a 0,3472 0,3910 0,3559 0,3559 

84 dias após o plantio 

Estrela 100,00a 100,00a  100,00a 100,00a 0,0000 - - - 

Amendoim 26,39b 52,78a  29,86b 49,30a 4,7811 0,0827 0,0259 0,3156 

Marandu 61,11a 68,75a  75,00a 54,86a 6,0374 0,2847 0,0037 0,3293 

Eudicotiledônea 86,11a 86,11a  88,19a 84,03a 4,3331 0,5171 0,1704 0,3025 

Monocotiledônea 100,00a 97,92a  99,30a 98,61a 0,7554 0,0270 0,0625 0,3559 

PC – plantio convencional; PD – plantio direto; EPM – erro padrão da média; ME – método de stabelecimnto; EP – espaçamento de plantio. 
Letras iguais seguidas na mesma coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Baseggio et al. (2015b) ressaltaram que a maior frequência dos 

componentes de interesse, contribui para uma maior competição destes com as 

plantas indesejáveis presentes no sistema. 

Ao estudar diferentes densidades de plantio de estolões de Tifton 85, 

Baseggio et al. (2015b) notaram que a taxa de plantio menor que 2.000 kg ha-1, 

promoveu uma maior infestação por plantas indesejáveis, com mais de 35% de 

frequência destas na área experimental, ou seja, o dobro do observado nos 

plantios com maiores densidades. Estes autores concluíram que as maiores 

taxas de plantio proporcionaram o aumento da frequência da forrageira e 

diminuíram a incidência de plantas indesejáveis. 

Há relatos sobre a lentidão no estabelecimento do amendoim forrageiro 

durante a fase inicial pós-plantio, que poderia favorecer o aparecimento de 

plantas indesejáveis na área de cultivo e prejudicar o estabelecimento da 

pastagem (BARCELLOS et al., 2008; RASMOS et al., 2010; PIZZANI et al., 

2010). Durante o período experimental foi verificado que no método de PC houve 

uma maior frequência de plantas dicotiledôneas aos 35 e 56 DAP (Tabela 2).  

Em relação ao espaçamento de plantio foi verificado que no maior 

espaçamento (100 cm), houve maior frequência de monocotiledôneas e 

dicotiledôneas, aos 35 DAP (Tabela 2).  

A utilização do menor espaçamento de plantio (50 cm) não causou efeito 

supressor nas plantas indesejáveis (Tabela 2). Era esperado que a maior taxa 

de rebrotação de estolões e, consequentemente melhor estabelecimento das 

culturas de interesse, proporcionado pelo menor espaçamento de plantio, 

evitasse a colonização da área por plantas indesejáveis.  

 

 

Composição botânica 

 

 

Houve efeito significativo (p<0,05) do método de estabelecimento na 

percentagem da grama estrela aos 56 DAP e para as monocotiledônea aos 35 e 

84 DAP (Tabela 3).  
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Tabela 3 Efeito do método de estabelecimento e espaçamentos de plantio na composição botânica do pasto aos 35, 56 e 84 dias 
após o plantio. 

Componentes Botânicos (%) 

Componente 
Métodos de estabelecimento  Espaçamentos de plantio (cm) 

EPM 
Valor - P 

PC PD  100 50 ME EP ME x EP 

35 dias após o plantio 

Estrela 88,36a 83,11a  83,18b 88,28a 2,1594 0,1470 0,0237 0,9757 

Amendoim 3,54a 4,09a  3,59a 4,04a 0,5869 0,7065 0,7591 0,8007 

Marandu 2,00b 3,00a  3,18a 1,82a 0,4680 0,0063 0,0963 0,2872 

Eudicotiledônea 3,14a 3,39a  4,12a 2,41a 0,7056 0,3230 0,0785 0,5279 

Monocotiledônea 2,96b 6,42a  5,93a 3,45b 1,1116 0,1022 0,0606 0,1728 

56 dias após o plantio 

Estrela 85,02a 75,66b  77,08b 83,60a 1,8030 0,0037 0,0168 0,1279 

Amendoim 1,52a 2,77a  1,92a 2,37a 0,3747 0,0996 0,3930 0,0892 
Marandu 3,28a 5,10a  4,83a 3,55a 0,5140 0,0821 0,0546 0,3872 

Eudicotiledônea 3,19a 3,48a  2,85a 3,82a 0,4129 0,7870 0,2211 0,6297 

Monocotiledônea - -  - - - - - 0,0313 

84 dias após o plantio 

Estrela - -  - - - - - 0,0108 

Amendoim 0,73a 1,62a  0,87b 1,47a 0,1900 0,0827 0,0259 0,7025 

Marandu 4,77a 7,19a  8,31a 3,65b 1,1422 0,2847 0,0037 0,7482 

Eudicotiledônea 4,55a 4,04a  4,90a 3,70a 0,5132 0,5171 0,1704 0,1742 

Monocotiledônea 4,59b 8,42a  8,69a 4,33a 1,0750 0,0270 0,0625 0,2161 
PC – plantio convencional; PD – plantio direto; EPM – erro padrão da média; ME – método de stabelecimnto; EP – espaçamento de plantio. 
Letras iguais seguidas na mesma coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Foi verificado influência do espaçamento de plantio sobre os 

componentes botânicos, estrela aos 35 e 56 DAP, amendoim e marandu aos 84 

DAP e monocotiledôneas aos 35 DAP. 

A grama estrela roxa apresentou melhor estabelecimento no PC, com 

maior participação na composição botânica do pasto aos 56 DAP. Este resultado 

foi devido à menor competição com o capim marandu e monocotiledôneas nesse 

método de plantio. Provavelmente, o melhor estabelecimento se deve à maior 

facilidade de colonização do solo, uma vez que o capim estrela roxa não possuía 

barreiras físicas (palhada na superfície) que limitassem o maior contato dos 

estolões com o solo e, consequentemente, enraizamento das gemas laterais e 

emissão de novos brotos.  

Quanto ao espaçamento de plantio da grama estrela roxa, observou-se 

que a maior participação desta na composição botânica, ocorreu quando foi 

utilizado o menor espaçamento de plantio. Este resultado era esperado, visto 

que foi utilizada uma maior quantidade de estolões da gramínea quando 

comparada ao espaçamento de plantio de 100 cm entre linhas.  

Não foi detectada diferença estatística (p>0,05) para o amendoim 

forrageiro, quanto ao método de estabelecimento, entretanto, observou-se 

significância (p<0,05) quando se analisou o espaçamento de plantio aos 84 DAP 

(Tabela 3). A participação do amendoim forrageiro na composição botânica do 

pasto foi relativamente pequena, e diferiu em 3,8 pontos percentuais em média 

aos 35 DAP para 1,2% aos 84 DAP. A utilização de leguminosas forrageiras em 

pastagens ainda é muito limitada, devido à sua baixa persistência sob pastejo e 

ao lento estabelecimento (BARCELLOS et al., 2008). Essa característica 

desfavorável das leguminosas quando em associação com gramíneas, pode 

contribuir para o aparecimento de plantas indesejáveis na área de cultivo. 

Lenzi et al. (2009) analisando pasto de coastcross consorciado ou não 

com amendoim forrageiro, constataram que houve diminuição da participação do 

A. pintoi na pastagem, e atribuíram esta causa à falta de chuvas durante o 

período experimental, e que a baixa precipitação limitou a capacidade de fixação 

do N atmosférico acarretando menor produção de forragem. Os autores 

comentaram ainda que, ao se trabalhar com pastagem consorciada, se espera 
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um aumento na proporção de leguminosas, entretanto, dificilmente isso é 

verificado na maioria das espécies. Cecato et al. (2011) enfatizaram em seus 

estudos que a participação do amendoim forrageiro no sistema consorciado foi 

pouco representativa em consequência da dominância da gramínea. 

As espécies de plantas indesejáveis observadas neste experimento 

incluíram o capim marandu (B. brizantha cv. Marandu), tiririca (Cyperus 

rotundus), calopogônio (Calopogonium mucunoides) e pé-de-galinha (Eleusine 

indica). 

No que se refere ao calopogônio, apesar de estar incluso na composição 

botânica do pasto como planta indesejável, o mesmo contribuiu para o aumento 

da participação das plantas eudicotiledôneas, com cerca de 4%, nos diferentes 

métodos e espaçamentos de plantio (Tabelas 3). Sua maior presença na área 

se deu pelo fato do herbicida Basagran ser eficiente no controle plantas de folhas 

largas, com exceção às plantas leguminosas, o que contribuiu para o seu não 

controle.  

Para os métodos de estabelecimentos, verificou-se que o PD contribuiu 

para a maior percentagem de capim marandu aos 35 DAP e plantas 

monocotiledôneas aos 35 e 84 DAP, bem como, o maior espaçamento de plantio 

favoreceu a maior quantidade de capim marandu aos 84 DAP e 

monocotiledôneas aos 35 DAP. Contudo, ressalta-se que a incidência de plantas 

monocotiledôneas na área do PD, deveu-se a uma maior emergência de C. 

rotundus, a qual, é uma invasora de difícil controle devido às suas características 

de propagação, através de tubérculos e bulbos subterrâneo, que contribui para 

a rápida colonização da área de cultivo. 

No plantio convencional por ocorrer uma maior mobilização do solo, esta 

prática traz à superfície do solo uma maior quantidade de sementes de plantas 

indesejáveis. As sementes dessas plantas apresentam comportamento 

fotoblático positivo, ou seja, são sementes dependente da luz solar para que 

aconteça a sua germinação. Ao contrário do desnudamento do solo observado 

no método de plantio convencional, a palhada na superfície do solo 

proporcionado pela técnica de PD dificultou o contato das sementes das plantas 

indesejáveis com a luz solar, através do sombreamento, reduzindo 



35 

 

consideravelmente sua germinação. Entretanto a maior emergência de plantas 

indesejáveis neste experimento, ocorreu na linha de cultivo, onde houve a 

mobilização do solo e permitiu a entrada de luz. 

É válido ressaltar também que a maior quantidade de herbicida utilizado 

no método PD, em comparação ao PC, deveria contribuir para o maior controle 

de plantas indesejáveis, entretanto, não foi observado tal resultado. 

Possivelmente a palhada na superfície do solo tenha reduzido a eficiência do 

herbicida, uma vez que esta pode ter retido parte do produto aplicado. 

Mesmo a quantidade de sementes de plantas indesejáveis ser 

considerado maior na área de plantio direto, a percentagem de sementes que 

germinam e tornaram-se competitivas pode ser considerada baixa pelo fato da 

cobertura vegetal provocar alterações na temperatura do solo (GOMES e 

CHRISTOFFOLETI, 2008). A palhada na superfície do solo também funciona 

como uma barreira física que dificulta o acesso à luz solar das sementes de 

plantas indesejáveis, impossibilitando-as de realizarem fotossíntese, o que 

compromete a sobrevivência das sementes germinadas na superfície do solo.  

É possível verificar que o menor espaçamento de plantio dos estolões 

contribuiu para que houvesse uma menor participação na composição botânica 

de plantas indesejáveis ao final do experimento (Tabela 3). 

Foi observado que para o método de estabelecimento, ao longo de todo 

o experimento, exceto aos 35 DAP, as monocotiledôneas apresentaram maior 

participação na composição botânica, em comparação às plantas 

eudicotiledôneas. Esses resultados estão de acordo aos mencionados por 

Gomes Jr. e Christoffoleti (2008) que no primeiro ano de estabelecimento da 

área com plantio direto verificaram uma tendência de haver maior ocorrência de 

plantas indesejáveis de ciclo anual, e no segundo ano, aumento da população 

de espécies de plantas indesejáveis perenes. 

Para composição botânica a interação foi significativa (p<0,05) entre 

métodos de estabelecimento e espaçamento de plantio aos 56 e 84 DAP (Tabela 

4). 
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Tabela 4 Efeito da interação entre os métodos de estabelecimento e 
espaçamento de plantio nos componentes botânicos grama estrela roxa e 
monocotiledôneas. 

Grama estrela roxa (%) aos 84 DAP 

Métodos de 
estabelecimento 

 Espaçamentos de plantio 
EPM 

P-valor 

 100 cm 50 cm ME EP MExEP 

PC  82,67Aa 88,04Aa 
2,3477 0,0215 0,0004 0,0108 

PD  68,97Bb 85,67Aa 

Monocotiledônea (%) aos 56 DAP 

Métodos de 
estabelecimento 

 Espaçamentos de plantio 
EPM 

P-valor 

 100 cm 50 cm ME EP MExEP 

PC  8,62Ba 5,34Aa 
1,2817 0,0067 0,0015 0,0313 

PD  18,01Aa 7,96Ab 
PC – plantio convencional; PD – plantio direto; EPM – erro padrão da média; ME – método de stabelecimnto; EP – 
espaçamento de plantio. 
Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

A participação da grama estrela roxa aos 84 DAP não foi influenciada 

pelos fatores estudados, exceto para o PD quando as forrageiras foram 

implantadas a um espaçamento de 100 cm entre linhas. Contudo, o menor 

espaçamento e, consequentemente, uma maior densidade de estolões por m² 

de plantio, proporcionou participação de aproximadamente 87% em média, da 

gramínea na composição botânica do pasto (Tabela 4).   

A maior quantidade de plantas indesejáveis no PC foi observada quando 

se trabalhou com o menor espaçamento de plantio (50 cm). Uma possível 

explicação para este resultado é que talvez a maior ação de mobilização do solo 

para o plantio da maior densidade de plantas por m², além do manejo sofrido 

pelo solo, antecedendo ao plantio, provavelmente tenha exposto uma maior 

quantidade de sementes de plantas indesejáveis à luz, o que contribuiu para o 

aumento de sua germinação. 

Para a avaliação do método PD aos 56 DAP, foi verificado uma maior 

incidência de plantas indesejáveis ao se realizar o plantio com o maior 

espaçamento entre sulcos. A presença da cobertura do solo pode ter interferido 

na eficiência da ação dos herbicidas utilizados para o controle das plantas 

indesejáveis, conferindo a área do PD uma maior emergência dessas plantas. 

Foi observado que em alguns locais onde foi testado o plantio direto, não houve 

o completo tombamento da palhada sobre o solo e isso pode ter contribuído para 

que as sementes das plantas indesejáveis que estavam alojadas na superfície 

do solo, entrassem em contato com luz solar, e esta por sua vez, estimulou a 

sua emergência.  
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Produção de massa seca 

 

 

O método de estabelecimento não influenciou (p>0,05) a taxa de acúmulo 

de massa seca e massa seca total (Tabela 5).  

Na avaliação do pasto aos 84 DAP, foram alcançadas médias de 61 kg.ha-

1 dia e 5.110 kg.ha-1 para ACMS e MST, respectivamente, nos dois métodos de 

plantio. 

 

Tabela 5 Taxa de acúmulo de massa seca (ACMS) e massa seca total (MST) do 
pasto de grama estrela roxa aos 84 dias após o plantio, de acordo com o método 
de estabelecimento e o espaçamento de plantio. 

Variável 

Métodos de 
estabelecimento 

 
Espaçamentos de 

plantio (cm) EPM 
Valor - P 

PC PD  100 50 ME EP ME x EP 

ACMS¹  59,05a 62,61a  55,17b 66,48a 1,86 0,1307 <2e-16 0,2446 

MST²  4.959,78a 5.259,21a  4.634,37b 5.584,62a 156,39 0,1306 <2e-16 0,2447 

¹ kg.ha-1 dia; ² kg.ha-1; PC – plantio convencional; PD – plantio direto; EPM – erro padrão da média; ME – método 

de stabelecimnto; EP – espaçamento de plantio. 
Letras iguais seguidas na mesma coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Ao se analisar o espaçamento de plantio, foi observado diferença 

estatística para as variáveis ACMS e MST. Entretanto, a massa seca foi mais 

elevada quando se utilizou o menor espaçamento de plantio. A elevada produção 

de biomassa no plantio mais adensado já era esperada, visto que, o uso de uma 

maior quantidade de estolões tanto para grama estrela roxa quanto para o 

amendoim forrageiro, se converteria em maior produção de biomassa.  

Este resultado está de acordo às observações de Baseggio et al. (2015b), 

que ao avaliarem o efeito de diferentes densidades de plantio de estolões sobre 

o estabelecimento do capim Tifton 85, observaram que as maiores densidades 

de plantio produzem maiores quantidades de biomassa. Esses autores 

informaram que ao utilizarem uma densidade de plantio considerada por eles 

como muito alta (2.920 kg.ha-1), houve uma produção de aproximadamente 

4.700 kg.ha-1 de massa seca aos 68 DAP.  
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No entanto, neste experimento foi verificado que aos 84 DAP, o valor 

médio de MST foi de 5.110 kg.ha-1. A maior produção de massa seca pode estar 

relacionada com a utilização da pastagem consorciada de gramínea com 

leguminosa forrageira. 

Barbero et al. (2009) estudando a produção de forragem de uma 

pastagem de capim coastcross (Cynodon dactylon [L] Pers cv. Coastcross) 

consorciada com amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krapovickas y Gregori. cv. 

Amarillo), relataram que este consórcio possibilita o aumento na produção de 

biomassa do pasto.  

Quanto à profundidade de enterrio dos estolões, observou-se que o 

material vegetativo deste experimento era parcialmente enterrado no solo, o que 

possivelmente pode ter contribuído para uma melhor condição de 

estabelecimento e maior produção de massa seca. Esta observação está de 

acordo aos apresentados por Baseggio et al. (2014) que constataram maior 

produção de massa seca do pasto quando os estolões foram parcialmente 

enterrados. 

 

 

Leitura de índice de SPAD (Soil Plant Analysis Development)  

 

 

Houve interação significativa entre métodos de estabelecimento e 

espaçamento de plantio para os valores da leitura de índice de SPAD da grama 

estrela roxa aos 70 dias após o plantio (Tabela 6). 

 

Tabela 6 Leitura de índice de SPAD do pasto de grama estrela roxa aos 70 dias 
após o plantio. 
Métodos de 
estabelecimento 

Espaçamentos de plantio 
EPM 

P-valor 

100 cm 50 cm ME EP ME x EP 

PC 29,67Aa 29,75Aa 
0,2156 0,0593 0,0045 0,0095 

PD 28,12Bb 29,05Aa 
PC – plantio convencional; PD – plantio direto; EPM – erro padrão da média; ME – método de stabelecimnto; EP – 
espaçamento de plantio. 
Médias seguidas pelas mesmas maiúsculas nas linhas e letras minúsculas nas colunas, não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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O índice de SPAD quantifica de maneira indireta, o teor de clorofila nas 

folhas (TORRES NETTO et al., 2005) e pode estar diretamente relacionado à 

capacidade da planta de assimilação de nitrogênio (GUIMARÃES et al., 2016). 

Rocha et al. (2005) afirmaram que o teor de nitrogênio numa planta pode ser 

determinado a partir do teor de clorofila desta, e este, está diretamente 

correlacionado com o rendimento de algumas culturas.  

Os máximos valores na leitura do índice de SPAD foram verificados no 

plantio convencional com uma média de 29,7. No método plantio direto, o 

máximo valor de SPAD somente foi obtido com o espaçamento de plantio de 50 

cm.  

A alta relação C:N apresentada pela cultura de cobertura do solo pode ter 

influenciado o resultado da leitura de índice de SPAD para o método PD, sendo 

que o maior valor foi observado quando se utilizou o menor espaçamento de 

plantio. A maior mobilização do solo na área do PD proporcionado pelo menor 

espaçamento de plantio, pode ter possibilitado a redução da quantidade de 

palhada na superfície do solo ao menos na linha de cultivo e isso colaborou para 

a menor disponibilidade ou imobilização de N pela cobertura vegetal do solo. 

Lara Cabezas et al. (2000) ressaltaram que a não mobilização do solo 

retarda a decomposição dos resíduos vegetais da superfície do solo e altera 

alguns os processos de transformação do nitrogênio orgânico, a exemplo da 

imobilização e mineralização. A disponibilidade de N presente no solo para as 

culturas de interesse é dependente de alguns fatores, a exemplo a quantidade 

de material vegetal sobre a superfície do solo (AMADO et al., 2001), da relação 

C:N do resíduo vegetal (TRINSOUTROT et al., 2000) e do tipo de manejo 

adotado no solo (KRISTENSEN et al., 2003). 

Borghi e Crusciol (2007) relataram que pelo fato da B. brizantha 

apresentar alta relação C:N, a mesma promoveu maior imobilização de 

nutrientes no solo, principalmente de N. 

No plantio direto, pode haver uma limitação do suprimento de nitrogênio 

a ser disponibilizado do solo para a forragem, isso a depender da quantidade e 

qualidade da palhada na superfície do solo, o que pode acarretar em uma maior 

dependência de uso de fertilização nitrogenada externa de maneira a compensar 

a necessidade de nitrogênio para o melhor desenvolvimento da cultura alvo. 
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Sá et al. (2001) em estudos com áreas com diferentes tempos de adoção 

do sistema plantio direto, observaram que há uma maior necessidade do uso de 

adubação nitrogenada na fase inicial do SPD, devido ao acentuado processo de 

imobilização do N, causado pela retenção do elemento nos resíduos culturais 

com alta relação C:N. 

Com o objetivo de propor uma recomendação nitrogenada para a cultura 

do trigo sob sistema plantio direto, Wendling et al. (2007) enfatizaram a 

importância de se utilizar uma dada quantidade de N na linha de cultivo, pois, 

esta fertilização proporcionaria o aumento da oferta de N mineral para as plantas, 

ao passo que diminuiria a imobilização pelos microrganismos na decomposição 

da palhada com alta relação C:N.  

Como observado nas Tabelas 3 e 5, o menor espaçamento de plantio (50 

cm) proporcionou uma maior percentagem de amendoim forrageiro no pasto, e 

esta forrageira possivelmente contribuiu para uma maior disponibilidade de 

nitrogênio no solo e, consequentemente, uma maior utilização pela gramínea, o 

que provavelmente causou influência na leitura de índice de SPAD. 

Barbero et al. (2009) comentaram que a utilização do consórcio de 

gramínea com leguminosa pode contribuir com o aporte de nitrogênio para o 

sistema, via fixação biológica de nitrogênio, no qual, este nutriente fixado é 

transferido para a leguminosa e disponibilizado ao solo, com possibilidade de 

utilização pela gramínea, melhorando a produção de forragem.  

 

 

Custo do estabelecimento na reforma do pasto 

 

 

Os custos relacionados aos métodos de estabelecimento e espaçamentos 

de plantio de grama estrela roxa consorciada com amendoim forrageiro, estão 

expressos na Tabela 7. 

No plantio convencional quando foi utilizado o maior e menor 

espaçamento de plantio, os custos relacionados ao plantio foram de R$1.559,66 

e R$ 1.972,44, respectivamente (Tabela 7). No plantio direto os custos com a 
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reforma dos pastos foram de R$1.255,56 e R$ 1.668,34, para os espaçamentos 

de 100 e 50 cm, respectivamente (Tabela 8). 

Os custos adicionais com a pulverização de herbicidas em pré e pós-

emergência para controle da germinação de plantas indesejáveis e inseticidas 

para o controle da rápida infestação de lagartas foram de R$ 314,44 no PC e R$ 

392,44 no PD. 

Ao serem considerados os custos para estabelecimento do pasto, o maior 

espaçamento (100 cm) no PC demonstrou um custo 18% menor (R$ 1.874,10) 

do que o uso do menor espaçamento de plantio (R$ 2.286,88). Com relação ao 

estabelecimento dos pastos com o PD, foi observado que o plantio com 

espaçamento de 100 cm entre sulcos, os custos deste ficaram 20% (R$ 

1.648,00) mais baratos quando comparados ao menor espaçamento de plantio 

(R$ 2.060,78).    

Embora o plantio com menor espaçamento tenha apresentado um maior 

custo para a reforma do pasto, a taxa de acúmulo de massa seca e massa seca 

total, ambas foram superiores em 17% quando comparadas ao maior 

espaçamento (Tabela 5), o que compensa o maior investimento financeiro.  
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Tabela 7 Custo do estabelecimento na reforma do pasto a partir do método de plantio convencional de grama-estrela-roxa e 
amendoim forrageiro, nos espaçamentos de 100 e 50 cm entre linhas, em Senador Guiomard, Acre. 
 Espaçamentos de plantio (cm) 

Discriminação 
100  50 

Quantid. Unid. R$/unid. R$/ha  Quantid. Unid. R$/unid. R$/ha 

Serviços    893,10     1.305,88 

Aplicação de herbicida dessecante 0,3 HM/ha 85,73 25,72  0,3 HM/ha 85,73 25,72 
Gradagem aradora (2 operações) 2,55 HM/ha 119,37 304,39  2,55 HM/ha 119,37 304,39 
Gradagem niveladora (1 operação) 0,62 HM/ha 94,24 58,43  0,62 HM/ha 94,24 58,43 
Colheita e preparação de mudas 1 HD/ha 51,54 51,54  2 HD/ha 51,54 103,08 
Transporte de mudas 0,2 HM/ha 83,63 16,73  0,4 HM/ha 83,63 33,45 
Plantio em sulcos 2,56 HM/ha 118,47 303,28  5,12 HM/ha 118,47 606,57 
Plantio em sulcos 0,8 HD/ha 51,54 41,23  1,6 HD/ha 51,54 82,46 
Aplicação de adubo NPK 0,24 HM/ha 84,04 20,17  0,24 HM/ha 84,04 20,17 
Aplicação de herbicida pré-emergente 0,3 HM/ha 85,73 25,72  0,3 HM/ha 85,73 25,72 
Aplicação de herbicida pós-emergente 0,3 HM/ha 85,73 25,72  0,3 HM/ha 85,73 25,72 
Aplicação de ureia em cobertura 0,24 HM/ha 84,04 20,17  0,24 HM/ha 84,04 20,17 

Insumos    981,00     981,00 

Adubo (NPK 8-28-16) 200 kg/ha 2,12 424,00  200 kg/ha 2,12 424,00 
Adubo (Ureia) 100 kg/ha 1,7 170,00  100 kg/ha 1,7 170,00 
Herbicida dessecante (glifosato) 3 kg/ha 33 99,00  3 kg/ha 33 99,00 
Herbicida pré-emergente (trifluralina) 2 L/ha 39 78,00  2 L/ha 39 78,00 
Herbicida pós-emergente (bentazon) 2,5 L/ha 64 160,00  2,5 L/ha 64 160,00 
Inseticida (lambda-cialotrina + tiametoxan) 0,2 L/ha 125 25,00  0,2 L/ha 125 25,00 
Adjuvante (óleo mineral) 1 L/ha 25 25,00  1 L/ha 25 25,00 

Custo total    1874,10     2.286,88 
HM: hora-máquina; HD: homem-dia 
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Tabela 8 Custo do estabelecimento na reforma do pasto a partir do método de plantio direto de grama-estrela-roxa e amendoim 
forrageiro, nos espaçamentos de 100 e 50 cm entre linhas, em Senador Guiomard, Acre. 

 Espaçamentos de plantio (cm) 

 100 50 

Discriminação Quantid. Unid. R$/unid. R$/ha  Quantid. Unid. R$/unid. R$/ha 

Serviços    556,00     968,78 

Aplicação de herbicida dessecante 0,6 HM/ha 85,73 51,44  0,6 HM/ha 85,73 51,44 
Colheita e preparação de mudas 1 HD/ha 51,54 51,54  2 HD/ha 51,54 103,08 
Transporte de mudas 0,2 HM/ha 83,63 16,73  0,4 HM/ha 83,63 33,45 
Plantio em sulcos 2,56 HM/ha 118,47 303,28  5,12 HM/ha 118,47 606,57 
Plantio em sulcos 0,8 HD/ha 51,54 41,23  1,6 HD/ha 51,54 82,46 
Aplicação de adubo NPK 0,24 HM/ha 84,04 20,17  0,24 HM/ha 84,04 20,17 
Aplicação de herbicida pré-emergente 0,3 HM/ha 85,73 25,72  0,3 HM/ha 85,73 25,72 
Aplicação de herbicida pós-emergente 0,3 HM/ha 85,73 25,72  0,3 HM/ha 85,73 25,72 
Aplicação de ureia em cobertura 0,24 HM/ha 84,04 20,17  0,24 HM/ha 84,04 20,17 

Insumos    1092,00     1092,00 

Adubo (NPK 8-28-16) 200 kg/ha 2,12 424,00  200 kg/ha 2,12 424,00 
Adubo (Ureia) 100 kg/ha 1,7 170,00  100 kg/ha 1,7 170,00 
Herbicida dessecante (glifosato) 4 kg/ha 33 132,00  4 kg/ha 33 132,00 
Herbicida pré-emergente (trifluralina) 4 L/ha 39 156,00  4 L/ha 39 156,00 
Herbicida pós-emergente (bentazon) 2,5 L/ha 64 160,00  2,5 L/ha 64 160,00 
Inseticida (lambda-cialotrina + tiametoxan) 0,2 L/ha 125 25,00  0,2 L/ha 125 25,00 
Adjuvante (óleo mineral) 1 L/ha 25 25,00  1 L/ha 25 25,00 

Custo total    1648,00     2060,78 
HM: hora-máquina; HD: homem-dia 

 



44 

 

Baseggio et al. (2015b) relataram em seus estudos que a depender da 

densidade de plantio utilizada, os custos relacionados ao plantio serão 

consideravelmente diferentes. 

Na comparação entre os métodos de estabelecimento e seus respectivos 

espaçamentos de plantio, pode-se verificar que o método plantio direto com os 

estolões plantados a um espaçamento de 100 e 50 cm entre linhas de cultivo, 

apresentou um custo para a reforma do pasto de cerca de 12 e 10% mais barato 

que o plantio convencional (R$ 1.648,00 e R$ 2.060,78; R$ 1.874,10 e R$ 

2.286,88), respectivamente. 

Apesar dos métodos de plantio não apresentarem diferença estatísticas 

(p>0,05) quanto à taxa de acúmulo de massa seca e massa seca total (Tabela 

5), o método de plantio direto demonstrou um menor custo na reforma do pasto. 

Desta forma, este método seria mais vantajoso para o pecuarista, uma vez que 

produziria uma quantidade de biomassa semelhante à produzida no pasto 

implantado de maneira convencional, e de menor custo de produção. Vale 

ressaltar que o plantio direto também resultou em maior altura do pasto, além de 

maior taxa de cobertura do solo. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

O método plantio direto demonstrou ser tão eficiente para o 

estabelecimento do pasto de grama estrela consorciado com amendoim 

forrageiro, quanto o método convencional de plantio. 

O menor espaçamento de plantio (50 cm) resultou no estabelecimento 

mais rápido do pasto, com maior produção de massa seca. 

O método plantio direto foi o que apresentou menor custo na reforma da 

pasto em comparação ao plantio convencional. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Mesmo não havendo diferença estatística, a densidade de rebrota obtida 

no PD foi alta, o que comprova a eficiência do pegamento das mudas, além de 

demonstrar que este método proposto para o plantio, pode apresentar resultados 

semelhantes ou até melhores que os verificados no método de plantio 

convencional. 

Os dois métodos de estabelecimentos foram semelhantes no que diz 

respeito à produção de biomassa. Esse resultado comprova que os pastos 

implantados pelo sistema de plantio direto, apresenta capacidade semelhante 

e/ou superior ao estabelecimento rápido do pasto e produção de biomassa.  

O menor espaçamento de plantio promoveu supressão de plantas 

indesejáveis, foi mais eficiente quanto à cobertura do solo, densidade de 

rebrotação e maior produção de biomassa do pasto. 

Ratifica-se que o plantio direto de pasto é um método viável em 

substituição ao plantio convencional, uma vez que demonstrou eficiência e 

menor custo para a reforma de pastagem.   
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